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J. E. V.

SE O GRÃO DE TRIGO

Música: Azevedo Oliveira
Refrão: Harm. Fr. José Prucha

Comum dos Mártires
5º Domingo da Quaresma - Ano B

C. 86
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REFRÃO

ESTROFES

Se o grão de   tri   -    go lan - ça - do à  ter - ra,  não mor -   rer,     fi - ca      só.         Mas se  mor - rer,  da - rá 

fru - to  a - bun - dan - te,   da - rá   fru - to   a - bun - dan - te. ____          dan - te.   A - le  -  lu - ia. ____

Tempo Pascal

1.  .A - cre - di -   to,  Deus  nos - so, que Teu     Fi -  lho           é    Je - sus que nos   traz   su  -   a   men - sa - gem!
2.   A - mai - vos uns  aos    ou - tros co - mo ir  - mãos, ___       tor - nai nu - ma fa  - mí - lia a hu - ma - ni - da  - de!
3. Se al - guém me quer ser - vir, si - ga os meus  pas - sos           e    vi - ve -  rá  co  - mi -  go e -  ter - na - men - te!
4. Lem - brai - vos da   Pa  -  la - vra que Eu vos  dis - se:         «O   ser - vo  não é    mais que o  seu  Se - nhor!» ___

1.   A -  cre - di -  to, em  Je - sus,  tu -  a   Pa -   la - vra,          a - cre - di -  to, em Je -  sus que é tu - a i -  ma - gem!
2.   Le - vai, on - de hou - ver guer - ra, a paz di -   vi - na;         se - ja - mos  to - dos  nós  fra - ter - ni -  da  - de! 
3.  Meu Pai  vos  hon - ra -   rá   se me es - cu - tar - des:       pro - vai   o   Pão   de  que Eu sou a    se - men - te.
4.  Vós sois  os  meus   e  -  lei - tos, Eu  vos  sal - vo:         to - mai co - mo a - li - men - to o meu a - mor! ___

N. B.: O texto das estrofes deve ser executado como recitativo, sobretudo nas tercinas.
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